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RESUMO 

 

A crescente competitividade do mercado internacional e volatilização dos preços das 
comodities exige que as empresas de mineração sejam cada vez mais eficientes para se 
manterem competitivas. Dentre as atividades que envolvem a lavra, a perfuração e 
desmonte figura como uma importante peça, garantindo a disponibilidade de material 
fragmentado para o carregamento. A recente aquisição de perfuratrizes autônomas no 
complexo Itabira viabilizou a geração de uma base de dados georreferenciada contendo 
os dados operacionais de cada furo executado em campo. Dentre estes dados, destaca-se 
a taxa de penetração, principal indicador para a programação de perfuração considerando 
disponibilidade programada para o equipamento. Atualmente este indicador é obtido para 
as programações de perfuração através de valores tabelados em função da distribuição 
granulométrica do material a ser perfurado. O presente trabalho tem como objetivo buscar 
entre um modelo de regressão linear e uma estimativa via krigagem ordinária, um modelo 
que traga uma melhor previsibilidade em relação ao método atual. Para tal, revisou-se a 
bibliografia quanto à geologia local estudada, e à tentativas de diversos autores em 
predizer a taxa de penetração utilizando de variáveis geotécnicas e modelos variográficos. 
Foi definida a área do Pico de Conceição como foco do estudo e o litotipo itabirito 
compacto, por apresentarem a maior abundância de movimentação em relação às demais 
áreas e materiais do complexo. Após uma validação da base de dados de perfuração, 
testou-se a existência de correlação entre a taxa de penetração e as variáveis de teor e 
granulometria investigadas pela geologia local, o que não se confirmou, inviabilizando a 
geração de um modelo de regressão linear adequado. Porém foi obtido um variograma 
omnidirecional com um bom ajuste, indicando que, ignorando a não aditividade da 
variável taxa de penetração, pode-se obter uma boa previsão da taxa a que será executada 
nas próximas regiões a serem perfuradas. Uma estimativa via krigagem ordinária foi 
realizada e a reconciliação entre a taxa prevista e executada no banco 845 da região do 
estudo apresentou uma diferença relativa menor que 1.5%, mostrando um bom resultado 
do método de predição. 
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